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O R T O P E N S E N O L O G I A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ortopensenologia é a Ciência aplicada aos estudos ou pesquisas dos pen-

senes (pensamentos, sentimentos, energias) retos, homeostáticos e cosmoéticos, da pensenidade 

sadia e dos pensenedores equilibrantes da consciência, da Parafisiologia e da Efeitologia relacio-

nadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar al-

guma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia,  

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemen-

to de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Pensenologia Homeostática. 2.  Pensenologia Cosmoética. 3.  Mega-

pensenologia. 4.  Ciência dos pensenes corretos. 

Neologia. O vocábulo Ortopensenologia e as duas expressões compostas Ortopensenolo-

gia Inicial e Ortopensenologia Avançada são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenologia. 2.  Pensenologia Nosográfica. 3.  Psicossomatolo-

gia. 4.  Energossomatologia. 5.  Somatologia. 6.  Parapatologia. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o strong profile; o Neopensenarium; o clean-

sing of thosenes; o strong profile cosmoético; a priorização dos upgrades qualificadores da intra-

consciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à retilinearidade pensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-

ne: Cosmoética vivenciada. Ortopensenidade exige recins. Ortopensenidade significa despertici-

dade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal continuamente homeostático; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a Harmoniologia da auto-

pensenidade; a pensenidade interassistencial; a autopensenidade reta; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal equilibrado influenciado 

pelo holopensene grupal homeostático; o holopensene da comunex avançada; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os metapensenes; as estratégias de metapensenidade; a ressignificação pen-

sênica; a autocrítica pensênica permanente; a profilaxia dos patopensenes; a evitação da patopen-

senidade; as grafogescons contribuindo para o fortalecimento da retilinearidade autopensênica;  

a reciclagem autopensênica qualificando a liderança interassistencial; a reurbex melhorando o ho-

lopensene das comunexes paratroposféricas através dos ortopensenes. 

 

Fatologia: o fato de o pensamento ser contínuo na consciência; a agilidade emocional 

em superar os travões psicossomáticos; as metodologias de autopesquisa; a despertometria; o au-
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todesassédio duradouro; os cursos Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Consciencio-

metria Interassistencial (CONSCIUS); a conscienciometria; o conscienciograma; a lucidometria 

da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o ato de “morder a língua” diante 

das reações pessoais impulsivas; o aprimoramento da autointenção sadia; a inteligência evolutiva 

(IE); as conquista íntimas; a força presencial cosmoética; a Dinâmica Parapsíquica da Ortopense-

nidade realizada semanalmente no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

a qualificação da interassistência; a pacificação íntima; a atenção aos detalhes; as auditorias dos 

próprios pensamentos; os diagnósticos diferenciais da autocognição; a ordenação das ideias; a au-

torganização cognitiva a análise autocrítica do erro, do engano óbvio e da omissão deficitária;  

a reciclagem intraconsciencial (recin); o Livro dos Credores Grupocármicos; a tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as Centrais Extra-

físicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paradidática do Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; os amparadores extrafísicos especialistas da Pensenologia; as projeções lúcidas 

(PLs); a recuperação de cons magnos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade pessoal–ortopensenidade grupal; o si-

nergismo metapensenidade-recin; o sinergismo evolutivo; o sinergismo pensenosfera sadia–holo-

pensene hígido; o sinergismo intencionalidade cosmoética–pensenidade equilibrada; o sinergis-

mo vontade–evolução consciencial. 

Principiologia: o ortoprincípio policármico; o princípio da retroalimentação ortopensê-

nica; o princípio dos pensenes sadios higienizando os ambientes intra e extrafísicos. 

Codigologia: a qualificação da autointencionalidade através do código pessoal de Cos-

moética (CPC); a cláusula magna da ortopensenidade no código pessoal de Cosmoética;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o holopensene sadio coletivo. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria do estado vibracional profilático 

fundamentando a prática bioenergética no autodesbloqueio cortical. 

Tecnologia: as técnicas ortopensenogênicas; a técnica do pensenograma; a técnica da 

elaboração do código pessoal de Cosmoética por meio da Errologia; as técnicas de diferenciação 

da autopensenidade; a técnica de identificação do ciclo autopensênico nosográfico; a técnica de 

identificação do ciclo autopênsenico homeostático; a aplicação das técnicas de autoconsciencio-

terapia. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o voluntariado conscienciológico ao modo de 

verificador dos autoortopensenes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos higienizadores da autoortopensenidade; os efeitos da pensenos-

fera hígida sobre os holopensenes dos ambientes; os efeitos da prática da tenepes nas atmosferas 

doentias; os efeitos desassediares da retilinearidade pensênica; os efeitos da intencionalidade 

reta na manutenção da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos esforços pessoais no desenvolvimento 

dos autoortopensenes. 

Ciclologia: o ciclo homeostático metapensenização–reciclagem pensênica favorecendo 

a análise autocrítica e a renovação íntima dos pensamentos, sentimentos e energias qualificados. 
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Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio harmonia intra-

consciencial–hamonia interconsciencial; o binômio inteligência evolutiva–autodiscernimento 

cosmoético; o binômio autopensenes-heteropensenes; o binômio autocrítica-autoincorruptibili-

dade. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade–imunidade intraconsciencial; a interação 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; a interação ortopensenidade–autodefesa energética;  

a interação estado vibracional profilático–ortopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo patopensene-normopensene-ortopensene; o crescendo 

autodiscernimento-autevolução; o crescendo autorganização intrafísica–ortopensenidade;  

o crescendo placidez pensênica–ortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio educação-reeducação-paraeducação; o trinômio autocrítica- 

-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio autopensene-heteropensene-holopensene; o trinômio pen-

samento-sentimento-energia; o trinômio intenção-vontade-ação; o trinômio coronochacra- 

-frontochacra-nucochacra; o trinômio autanálise-autossíntese-autocorreção; o trinômio consci-

enciometria-consciencioterapia-ortopensenidade. 

Polinomiologia: o polinômio Mentalsomatologia-Psicossomatologia-Energossomatolo-

gia-Somatologia; o polinômio pensar bem–querer bem–bem agir–conviver bem; o polinômio 

pensar correto–sentir correto–falar correto–refletir correto–escrever correto; o polinômio orto-

cognição-ortointenção-ortoconduta-ortopráxis; o polinômio pensamentos retos–sentimentos 

equilibrados–energias homeostáticas–condutas acertadas; o polinômio mentalsoma íntegro–psi-

cossoma incorruptível–energossoma hígido–soma saudável. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo retidão pensê-

nica / acumpliciamentos anticosmoéticos; o antagonismo intentio recta / ações incoerentes; o an-

tagonismo autoortopensenidade / autassedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pensenosfera individual sadia poder contagiar positi-

vamente os holopensenes grupais nosográficos; o paradoxo de a ortopensenidade silenciosa so-

brepujar a patopensenidade ruidosa. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no ato de bem pensar qualificando a manifestação in-

tegral da consciência. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a cien-

ciofilia; a interassistenciofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autocriticofobia; a superação da disciplinofobia; a revisão 

da priorofobia. 

Sindromologia: a queda da síndrome da patopensenidade; a saída da síndrome da medi-

ocridade consciencial. 

Mitologia: a queda do mito de o pensamento positivo a tudo solucionar. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossoma-

toteca; a energoteca; a somatoteca; a conscienciometroteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensenologia; a Pensenologia; a Autoortopensenologia;  

a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Discernimentologia; a Homeostaticologia; a Interassisten-

ciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; a conscin lúcida; o ser des-

perto; a consciência autodiscernidora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o completista; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  
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o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o vo-

luntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a completista; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a vo-

luntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutionarius;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ortopensenologia Inicial = a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas 

dos pensenes homeostáticos, da pensenidade sadia e os respectivos efeitos otimizadores com vista 

à desperticidade; Ortopensenologia Avançada = a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas dos 

pensenes homeostáticos, da pensenidade sadia e os respectivos efeitos otimizadores com vista ao 

serenismo. 

 

Culturologia: a cultura de pensenizar de modo sadio sempre. 

 

Ortointencionalidade. A intenção é o primeiro pensamento e direciona a consciência.  

A intenção homeostática é a semente da qual germina todo ortopensene. Assim, não há como ter 

ortopensenes se a intenção é dúbia ou anticosmoética. 

Mensuração. O ortopensene é a unidade de medida da Cosmoética prática. Nessa con-

dição, a ortopensenidade continuada é forte marcador mentalsomático do nível da consciência na 

Escala Evolutiva. 

 

Taxologia. Segundo a Metapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 32 es-

pecialidades e respectivas considerações as quais contribuem para a compreensão e qualificação 

dos autoortopensenes: 

01.  Anticonflitologia: a superação dos autoconflitos qualificando a conscin-assistente  

a conviver e auxiliar na solução dos pertúrbios alheios sem sofrer efeitos colaterais. 

02.  Autevoluciologia: o entendimento dos mecanismos das autorrenovações a partir da 

aplicação da inteligência evolutiva no direcionamento da pensenidade diuturna sadia. 

03.  Autocoerenciologia: a condição de priorizar a vivência dentro dos princípios pró- 

-evolutivos de modo teático. 

04.  Autoconscienciometrologia: o estudo das medidas conscienciológicas capazes de 

estabelecer as bases da matematização da manifestação consciencial cujo principal instrumento  

é o conscienciograma. 

05.  Autoconsciencioterapeuticologia: a aplicação das 4 fases do ciclo autoconscien-

cioterápico compreendidas pela autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupera-

ção objetivando a autocura pensênica. 

06.  Autocosmoeticologia: a aplicação teática dos princípios libertários da Cosmoética 

na qualificação da automanifestação consciencial nas diferentes dimensões. 

07.  Autodescrenciologia: a vivência a partir das premissas autoimpostas pelo princípio 

da descrença (PD), experienciando de maneira teática e relevante as verdades relativas de ponta  

(verpons). 

08.  Autodespertologia: a depuração da autopensenidade funcionando ao modo de cata-

lisador para condição de desassediado permanente total. 
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09.  Autodiscernimentologia: o rigor na condução da autopensenidade pelos critérios da 

lógica evolutiva. 

10.  Autoimperturbaciologia: a condição pessoal de manter-se imperturbável quanto  

à própria pensenidade mesmo diante dos momentos desafiadores nas dimensões intra ou extrafí-

sicas. 

11.  Autoortabsolutismologia: a exigência cosmoética dos próprios desempenhos forta-

lecendo o rigor autevolutivo benigno perante os desvios pensênicos banais ou severos. 

12.  Autopriorologia: o emprego da agenda da autopensenização de modo a orientar  

e otimizar a pensenidade focada no pen. 

13.  Autorganizaciologia: a organização detalhista dos pensamentos-sentimentos-ener-

gias sendo o pressuposto da retilinearidade autopensênica homeostática e duradoura. 

14.  Autorreflexologia: o hábito saudável de promover o recolhimento íntimo nas autor-

reflexões prolíferas quanto à realidade intra e extraconsciencial. 

15.  Autotemperamentologia: a correlação direta entre o temperamento pessoal atual  

e a qualidade dos pensenes gerados pela consciência ao longo das retrovidas. 

16.  Desassombrologia: a coragem de pensenizar sobre todos os temas de modo crítico 

com ousadia e respeito pelas consciências e princípios conscienciais. 

17.  Energossomatologia: o domínio do estado vibracional profilático fundamental para 

eliminação das energias gravitantes corticais, possibilitando à conscin pensar com limpidez  

e clareza, reduzindo os bloqueios bioenergéticos obnubiladores. 

18.  Harmoniologia: a pensenosfera pessoal benigna espraiando o padrão de harmonia 

íntima ao redor da conscin-líder cosmoética, contribuindo para melhoria dos holopensenes gru-

pais e ambientais. 

19.  Interassistenciologia: o fato de o ciclo virtuoso da interassistência lúcida ampliar  

o rapport entre a ortopensenidade das consciexes amparadoras, a pensenidade da conscin assis-

tente e a holopensenidade do público assistido, em efeito de contágio pensênico positivo. 

20.  Mnemossomatologia: o emprego de todos os recursos e técnicas para ampliação da 

memória integral, multidimensional e multiexistencial, reforçando os acertos anteriores da autoor-

topensenidade e prevenindo contra os erros passados da autopatopensenidade. 

21.  Paraassepsiologia: a manutenção da higiene consciencial e a mudança de bloco 

pensênico promovendo a profilaxia das saturações e bloqueios energossomáticos, em especial os 

corticais. 

22.  Paradireitologia: o paradireito de pensenizar com liberdade sobre tudo, porém com 

o paradever autoimposto de pensenizar com carregamento no pen. 

23.  Paraetologia: a compreensão dos efeitos dos autocomportamentos lúcidos de modo 

continuado no espectro de atuação da consciência. 

24.  Parapercepciologia: a percepção, a anotação e a interpretação dos parafenômenos 

no direcionamento das reflexões, decisões e ações pessoais fortalecendo o autodiscernimento lú-

cido. 

25.  Parapercucienciologia: a acurácia na percepção / parapercepção das sutilezas dos 

fatos e parafatos denotando a hiperacuidade consciencial. 

26.  Paraxiologia: a identificação e priorização dos valores evolutivos multidimensio-

nais direcionando as escolhas e decisões pessoais. 

27.  Perdonologia: a prática do pré-perdão antecipado fazendo a profilaxia quanto às 

expectativas e frustrações perante o desempenho dos compassageiros evolutivos. 

28.  Recinologia: a renovação consciencial caracterizada pela substituição dos autopen-

senes doentios por homeostáticos. 

29.  Serenologia: a condição de manter a serenidade operosa com tranquilidade autopen-

sênica ativa e produtiva. 

30.  Taquipsiquismologia: a agilidade e rapidez na geração de pensenes qualificados 

ampliando a produtividade tarística e evolutiva. 

31.  Taristicologia: a produção da autogescon tarística contribuindo para qualificação da 

retilinearidade pensênica pessoal e grupal. 
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32.  Tenepessologia: a prática regular da tarefa energética pessoal contribuindo para  

o corte e reparação dos autopatopensenes, fortalecendo os autoortopensenes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ortopensenologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  TÉCNICO  DOS  ORTOPENSENES  E  DA  ORTO-
PENSENIDADE  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  COMPREEN-
DER  A  DINÂMICA  DE  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTODISCER-

NIMENTO  PERMANENTE  NAS  MANIFESTAÇÕES  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza de modo diurtuno o estudo e a aplica-

ção evolutiva dos recursos técnicos da Ortopensenologia? Em escala de 1 a 5, em qual nível iden-

tifica o predomínio dos autoortopensenes sobre os autopatopensenes? 
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